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APRESENTAÇÃO

O livro “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 2” é uma obra que 
agrega contribuições de profissionais e pesquisadores de várias instituições de 
referência em pesquisa do país. A Psicologia representa uma área do conhecimento 
que se caracteriza por uma diversidade de abordagens, ou perspectivas, com objetos 
de estudo bem definidos e procedimentos direcionados a várias questões humanas, 
buscando sempre assegurar o comprometimento com a promoção de qualidade de 
vida.

A obra foi organizada em seis sessões, reunindo capítulos com temas em comum. 
A primeira sessão compreende produções sobre Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
e outros casos de desenvolvimento atípico. São abordados os seguintes assuntos: 
Avaliação de nível intelectual; comportamentos problemas; ensino de repertórios não 
verbais e verbais; educação inclusiva; papel do psicólogo escolar na inclusão escolar; 
prevenção do TEA.  

A segunda sessão é dedicada ao desenvolvimento infantil. São abordadas 
as seguintes questões: “Adultização” da infância e formação do psiquismo; 
manejo de conflitos entre educadores e pais sobre formas de educar; manejo de 
comportamentos agressivos de criança; efeitos da equoterapia sobre modificação de 
comportamentos de agressores do bullying.  A terceira sessão focou em psicoterapia 
sob diferentes perspectivas em psicologia, destacando os temas: Supervisão como 
parte de um processo psicanalítico; estudo de caso da Abordagem Centrada na 
Pessoa, estabelecendo a relação psicoterapeuta-cliente como favorecedora de um 
processo de autorrealização; caracterização das três ondas das terapias cognitivas e 
comportamentais e tratamento de transtornos mentais.

A quarta sessão apresenta contribuições da Psicologia quanto a possíveis 
questões identificadas na adolescência, destacando-se prevenção de suicídio e 
transição de gênero com promoção de autoconhecimento. A quinta sessão destaca 
o papel da Psicologia quanto a possíveis questões da gravidez, como prevenção de 
depressão na gravidez e intervenções da Terapia Cognitivo Comportamental para 
amenizar o sofrimento associado a um processo de aborto espontâneo. 

A sexta sessão dedica-se a apresentar outras áreas de atuação do psicólogo, 
com ênfase nos seguintes temas: Análise da percepção de usuários de Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS) em relação a oficinas terapêuticas; análise do perfil 
comportamental de estudantes universitários, a fim de favorecer reflexões sobre o 
papel da Universidade na condução do processo ensino-aprendizagem; apresentação 
da Psicologia do Trânsito voltada para processos de avaliação de motoristas e, também, 
buscando a compreensão do comportamento para prevenção de tragédias no trânsito. 

A Psicologia é diversidade e tem um compromisso social com a promoção de 
qualidade de vida. Que todos os interessados tenham uma excelente experiência de 
aquisição de conhecimento.

Daniel Carvalho de Matos
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CAPÍTULO 19

MITOS E VERDADE SOBRE A 
PSICOLOGIA DO TRÂNSITO

Data de aceite: 08/01/2020

Sandra Cristina Batista Martins
Lélia Monteiro de Mello

Vanessa Jacqueline Monti Chavez

HISTÓRICO

A psicologia do trânsito tem seu início 
por volta de 1910 com atuação exclusiva em 
seleção de motoristas a pedido dos poderes 
públicos dos diversos países no intuito de 
diminuir as tragédias viárias. No Brasil, a 
seleção psicotécnica acontece antes mesmo da 
regulamentação da psicologia como profissão e 
já passou por várias modificações desde o exame 
psicotécnico, passando pelo veto presidencial 
em 1997 e hoje é proposta em projetos de leis 
para sua expansão a todas as modalidades e 
instâncias da Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH). Nas últimas décadas a Psicologia do 
Trânsito têm se tornado forte mundialmente 
deixando de ser relacionada somente a 
avaliação de motoristas e sim como área de 
pesquisa e aplicação para compreensão dos 
comportamentos e para prevenção de eventos 
trágicos no trânsito, já que 90% dos eventos 
de trânsito são devidos a decisão e atitude do 
motorista. Os cinco fatores que geralmente 

precedem esses eventos são dirigir sob efeito 
de álcool; excesso de velocidade; não uso de 
cinto de segurança; não uso de capacete e não 
uso de equipamento de retenção para crianças 
nos carros e o sexto fator que tem sido apontado 
é o uso do celular ao volante. Diante disso, é 
notório que a Psicologia do Trânsito/tráfego tem 
muito a contribuir já que os principais fatores de 
risco apontados pela Organização Mundial de 
Saúde são comportamentos, e dessa forma da 
alçada da Psicologia do Trânsito/tráfego.

MITOS E VERDADES SOBRE A PSICOLOGIA 
DO TRÂNSITO: DESMISTIFICANDO

Aos profissionais que atuam diretamente 
com a Psicologia do Trânsito cabe o desafio de 
lidar com os desconhecimentos da sociedade 
como um todo, claro como diversas profissões, 
porém ao tratarmos do trânsito ele acaba tendo 
uma compreensão equivocada muitas vezes 
pelo seu processo naturalizado na vida de todos 
os sujeitos. Diante disso, além dos diversos 
estudos que temos acompanhado pelo mundo 
e a busca em praticá-los na realidade brasileira 
é que os psicólogos do Trânsito/Tráfego têm 
urgência em elucidar os mitos desse universo 
tão familiar a todos. 

Este trabalho apresentado para a 
comunidade acadêmica e profissionais da 
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psicologia deixou evidente a necessidade de expansão desse conhecimento para a 
comunidade como um todo. Assim, apresentaremos alguns pontos tão comuns que, 
às vezes, partem de uma irreflexão apenas pelo cotidiano então por vezes até mesmo 
suas crenças podem ser confrontadas no decorrer destas páginas, mas é necessário 
pensar como um agente influenciador do trânsito em qualquer papel que cumpra neste 
ambiente. 

Mito no. 1: Psicologia do Trânsito é só psicotécnico.
A psicologia do trânsito foi precursora da atuação dos psicólogos em avaliações, 

por esse motivo pode ser diretamente ligada ao tecnicismo, isso antigamente até era 
verdade, porém hoje é um mito! A avaliação psicológica que ocorre para situações 
como carteira nacional de habilitação, aeronáutica, marítima, inclui avaliar o sujeito 
como um todo. Nesse modelo de compreensão o universo do sujeito e sua construção 
é anterior a técnica de aplicação de instrumentos psicométricos, ou seja, primeiro 
conhecemos a demanda para qual será a avaliação e então passamos a uma análise do 
sujeito. Com o uso de instrumentos psicométricos, assim como entrevista psicológica 
aprofundada, anamnese, observação e registro de comportamentos verbais e não 
verbais, análise de documentos e dinâmica de grupos sempre levando em conta a 
demanda da avaliação psicológica, que é um processo técnico-científico, enquanto 
os resultados devem considerar e analisar condicionantes históricos e sociais e seus 
efeitos no psiquismo. 

Mito no. 2: É só umas perguntinhas... 
Infortunadamente as pessoas tendem a pensar que as entrevistas psicológicas 

são apenas para cumprir uma tarefa com perguntas tão simples que não dão valor ao 
conteúdo de sua fala. 

Cabe ao profissional da psicologia preservar suas observações, mas também 
deixar o avaliando ciente de que esta “conversa” na realidade é dirigida para o 
conhecimento dos fenômenos psicológicos. O avaliado ao relatar sua rotina contada 
sem muitos detalhes ou com grandes pausas na fala ou até mesmo esquecimento 
de palavras ou falta de coerência de ideias, torna visível o fenômeno acontecendo 
diante do profissional. A capacidade mnêmica e resolução de problemas, empenho e 
investimento emocional na conversação, organização de ideias em que a entrevista 
psicológica viabiliza a criação de algumas hipóteses. 

Somente o profissional com o conhecimento adequado da área como um 
especialista em Psicologia do Trânsito é que poderá fazer a correlação e compreensão 
da influência desses fenômenos no ambiente que o avaliando pretende se inserir, que 
é o sistema trânsito ou até mesmo se manter no caso dos motoristas profissionais que 
a cada 5 anos retornam para renovação do direito de exercer atividade remunerada 
(EAR) enquanto motorista. 
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Mito no. 3: Psicólogo do trânsito trabalha isoladamente.
O trânsito por si só é interdisciplinar com a combinação do trabalho de agentes 

de trânsito, municipais, federais, pedestres, condutores, engenheiros e arquitetos são 
apenas alguns para citar. Portanto a psicologia do trânsito, a partir do entendimento 
do sujeito como um todo deverá propiciar um trabalho interdisciplinar com a medicina 
geral, medicina do trafego, psiquiatria, psicologia clínica, psicopedagogia, e até 
mesmo fisioterapia e medicina/psicologia do trabalho entendendo que os condutores 
que exercem atividade remunerada muitas vezes têm sobrepeso e pouca atividade 
intelectual como leitura devido as exigências do cargo que cumprem. 

Mito no. 4: Psicólogo do trânsito/trafego só trabalha em avaliação psicológica 
para carteira nacional de habilitação. 

A avaliação psicológica para obtenção, renovação, reabilitação e atividade 
remunerada como condutor é apenas um dos leques de atuação do psicólogo. Já que 
o mesmo pode também atuar em outras esferas, como por exemplo, psicoeducação; 
programas voltados a prevenção de acidentes; atendimento e acompanhamento de 
vítimas de acidentes/eventos de trânsito; reabilitação ou readaptação profissional de 
condutores profissionais em empresas especializadas; participação em pesquisas, etc. 
Sempre importante lembrar que pensar em mobilidade e acessibilidade é fundamental!

Mito no. 5: Qualquer um pode fazer avaliação para o trânsito
Não é qualquer profissional que pode fazer a avaliação psicológica para o trânsito, 

ou a psicoeducação para o trânsito, a intervenção de vítimas ou de causadores de 
acidentes de trânsito. O profissional precisa ter como referência uma construção social 
e consciente das demandas reais do contexto do trânsito e saber correlacionar os 
fenômenos psicológicos avaliado e suas influências neste ambiente. Ainda, trata-se 
de uma esfera ampla e dinâmica, no qual sujeitos que conclusivamente através de 
dados científicos comprovem inabilidade social, emocional, algum comprometimento 
cognitivo ou psicopatologias sem o devido acompanhamento que somente o psicólogo 
especialista em Psicologia do Trânsito/Tráfego deve fazer avaliação e intervenção. 

Não é possível acreditar que uma área com um número significativo de mortos 
e feridos pode ser atendida por profissionais que não compreendem a natureza deste 
trabalho, pois isso será altamente prejudicial a construção de mobilidade que devemos 
traçar para o Brasil para as próximas décadas. Dessa forma, não devemos naturalizar 
morte, direção sob o efeito de álcool, atravessar faixas ou semáforos em momentos 
inapropriados. Somente o profissional da psicologia do trânsito/tráfego é capaz de 
avaliar as construções do sujeito sobre sua compreensão de limites, respeito ao 
próximo, espaço compartilhado, cidadania e mobilidade. 

A imersão do psicólogo é necessária para viabilizar a liberação do motorista 
para o sistema trânsito em condições adequadas para as condições desafiadoras 
que encontrará. Portanto, é inerente que com os conhecimentos específicos desse 
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campo de atuação esse profissional possa atuar e garantir qualidade em seu fazer. 
Sempre considerando a multidisciplinaridade do contexto e a seu trabalho muitas 
vezes interdisciplinar. 

MITOS E VERDADES SOBRE A PSICOLOGIA DO TRÂNSITO: POSSIBILIDADES

Foi necessário um resgate histórico da construção da psicologia do trânsito, 
para um bom entendimento de como o trabalho foi construído, e de como muitos dos 
mitos desta atividade ainda parecem atuar no imaginário coletivo, inclusive entre os 
próprios profissionais do trânsito. O uso de psicotécnico como referência à atividade 
dos avaliadores e a ideia de testagem ainda se encontram muito presentes em Centros 
de Formação de Condutores (CFC), Departamentos de Trânsito (DETRAN) e cursos 
de graduação em psicologia. No entanto, percebe-se um movimento crescente para 
que a atuação se torne mais expressiva e diversificada nesta área, sendo verificado 
em novos arranjos que sofreram as próprias nomenclaturas. Hoje os profissionais 
esmeram-se em ações nos campos da Mobilidade Humana e na apropriação de 
definições de maior abrangência, como a Psicologia do Tráfego.

A partir de seu principal expoente, o Dr. Reinier Rozestraten (1988) entendia 
que a Psicologia do Trânsito se dedicava ao estudo do comportamento humano em 
seus processos internos e externos, através de métodos científicos válidos. Após um 
intervalo de quase trinta anos, Cruz, Wit e Souza (2017) estendem a definição desta 
modalidade, como:

“uma área de conhecimento, pesquisa e intervenção sobre o comportamento 
humano no contexto dos conjuntos de deslocamentos de qualquer natureza nas 
vias terrestres ... deve visar melhorias nas condições de saúde e segurança ..., 
bem como o pleno exercício da cidadania, atuando, para tanto, em diferentes 
esferas – como na segurança pública, saúde e educação.”

Em torno do objetivo de estudar o comportamento humano no trânsito mobilizam-
se fontes e recursos teóricos e metodológicos, visando aperfeiçoar a compreensão e 
a intervenção no denominado ambiente de trânsito, compreendido como um sistema 
de circulação humana, organizado em torno de normas e procedimentos de conduta 
coletiva, em um contexto cada vez mais diversificado de artefatos e tecnologias à 
disposição para promover o deslocamento das pessoas. 

Areosa e Silva (2015), trazem uma relevante mudança entre as ideias da 
antiga conotação da psicotécnica e a mudança para a avaliação psicológica, como 
a possibilidade da intervenção: “A avaliação psicológica pode ser utilizada tanto em 
um processo de seleção quanto de intervenção, pois permite detectar distúrbios ou 
dificuldades que possam interferir na saúde mental dos indivíduos”. Assim, caminha 
para os progressos da Avaliação Psicológica nesse contexto, sua regulamentação e 
as possibilidades de atuação profissional. Para tanto, faz-se necessário listar o nome 
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de grandes influenciadores no crescimento da área, como Roberto Mange, Emílio 
Mira y Lopes, Alice Galland de Mira, José Astolpho Amorim, Roberto Suchaneck, 
José Nava, Alfredo Oliveira Pereira, José Silveira Pontual, Suzana Ezequiel Cunha, 
Dr. Reinier Rozestraten, Anna Elisa de Villemor Amaral, Firmino Fernandes Sisto, 
Fabián Javier Marín Rueda, Antônio dos Santos Andrade, Cícero Emídio Vaz, Hartmut 
Günther, João Carlos Alchieri, Maria Helena Hoffmann, Roberto Moraes Cruz, Valdiney 
Veloso Gouveia, Alessandra Sant’Anna Bianchi, Fábio de Cristo, Ingrid Neto, Rubén 
Daniel Ledesma, entre outros (CRUZ, WIT e SOUZA, 2017).

O trabalho dos psicólogos é regido por diversas normas e resoluções do órgão 
de classe e departamento de trânsito. O Sistema Conselho de Psicologia, com outras 
entidades, comprometeu-se com o Estado e a Sociedade Brasileira, a trabalhar 
continuamente para qualificação dessa área da Psicologia. Diversas resoluções foram 
editadas com o objetivo de orientar a atuação do psicólogo, além da realização de 
inúmeras visitas ao local de trabalho desse profissional, para garantir um serviço de 
boa qualidade. Graças a estas regulamentações, registrou-se um aumento progressivo 
na capacitação profissional, através das exigências legais para atuação, o curso 
inicial, como de Perito Avaliador de Trânsito, indicava uma carga horária mínima de 
120 horas/aula até 2010; sendo ampliado para 180 horas/aula até 2013; e a partir da 
Resolução do CFP n° 013, de 14/09/2007, do CONTRAN nº 267, de 15/02/2008 e nº 
425 de 27/11/2012, exigiu-se o título de Especialista em Psicologia do Trânsito, com a 
carga horária de 500 horas/aula. Os profissionais ainda devem manter uma consulta 
metódica ao Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos – SATEPSI, criado por meio 
da Resolução nº 02/2003, foi considerado um marco no avanço da qualidade dos 
instrumentos utilizados nos exames avaliativos. Membros da Comissão Consultiva em 
Avaliação Psicológica do CFP definem os requisitos mínimos que os instrumentos 
devem possuir e emitem pereceres favoráveis ou desfavoráveis, por um período de 
tempo (15 anos).

Um contribuinte fundamental para alguns autores, que provocou a divulgação 
e expansão da atividade, ocorreu através dos próprios Departamentos de Trânsito 
(DETRAN), que abriram um espaço para o trabalho do psicólogo nestas esferas e, 
mais recentemente, por meio do credenciamento de profissionais e de clínicas de 
avaliação terceirizadas. E, ainda, favorecendo a capacitação profissional (GÜNTHER 
e SILVA, 2009).

O Conselho de Classe foi atuante na implantação das Comissões Especiais 
(Temáticas), reunindo os profissionais e discutindo referências e procedimentos. 
A Comissão Consultiva em Avaliação Psicológica (CCAP) é a responsável pelas 
deliberações de procedimentos e de instrumentos de avaliação psicológica, produzindo 
uma revisão periódica das resoluções e normas, adequando-as aos novos contextos. 

A Associação de Profissionais, como a ABRAPSIT (Associação Brasileira de 
Psicologia do Tráfego), emprega um importante reforço nas atividades de cunho 
científico, congregando psicólogos, pesquisadores, alunos e especialistas de nível 
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superior, para a promoção do desenvolvimento do exercício profissional na área de 
tráfego e circulação humana em todos os modais: terrestre, aéreo e aquaviário.

Entende-se como necessário a Inserção dos Psicólogos do Trânsito na elaboração 
das Políticas Públicas: na participação ativa da criação de políticas relativas ao trânsito; 
a Inserção dos Psicólogos do Trânsito nas políticas de Educação, sendo que O Código 
de Trânsito prevê a educação para o trânsito como um direito de todos; a Realização de 
Campanhas Educativas e na Reeducação do condutor infrator (a PNT, 2004, declara 
que é necessário superar a transmissão de informações e visar a transformação de 
valores, comportamento e atitudes).

De acordo com Alchieri (et al., 2006), as atividades destes profissionais ainda 
poderiam incluir ações voltadas à prevenção de acidentes, perícia, exames de 
readaptação ou reabilitação profissional e o tratamento de fobias relacionadas ao ato de 
dirigir. Cruz (et al., 2017) entendem que, a exemplo do que já ocorre em outros países, 
o psicólogo teria uma forte contribuição, em programas de avaliação e reabilitação 
psicológica, para motoristas em processo de suspensão ou cassação da CNH, por 
motivo de uso de substâncias psicoativas, ou, no envolvimento de agressões no 
trânsito; poderia atuar no tratamento de fobias; autópsia psicológica; no entendimento 
de novas tecnologias e suas consequências no comportamento do motorista. 

O psicólogo do trânsito possui um grande desafio além das clínicas e dos 
DETRANs, é esperado que este profissional se utilize de suas competências técnico-
profissionais no campo da prevenção, do tratamento, da avaliação e da reabilitação.
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